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GAZETA DO SERTÃO

Cami>ina-G:-axdk, 28 de Março de
1890.

Posturas SliásiSéSgiaes.

Com o rogimen do autonomia, quo so
procura inaugurar, 6 da maior neces-
sidade < uo cada município tenha o seu
código dc posturas, reformando as ex-
istontes para tornar mais equiíaiiva a
dostribuiçào do imposto o creai' novas
fontes dê rendas que sem vexar ò
povo, habilitem o Conselho municipal ou
inteiideiicia á promover ornelhorarnen-
to material de cada localidade, descri-
volvendo serviços que garantam o bem
estar e segurança dosuiiiiiicipes.

Este dever imperioso, o mais impor-
imite das municipalidades, por ser a'>ase. d' onde decorrem todos os outros,
em sido cumprido pelas iiiie-idencias

de diversos estudos do sul do Brazil ;
mas aqui, na Parahyba. ainda nada se
fez a respeito, e nem talvez disto se
COgilC;

A iníiéndencia dosta. cidade, segundo
nos consta, sem querer tomar a si o
trabalho de relbrinai' as suas postu-ras çlefieieiites e eoiitieidietonas. es-
xil liadas na legislação provincial desde

membros do conselho municipal, tendo
por base as posturas ern vigor, revo-
gando umas, ampliando outras e cre-
ando as que julgarem necessárias, demodo a ficar um todo homogêneo, aíi-nal um verdadeiro código.

A' não ser assim é escrever na areia,
õ fazer-se leis para não serem cumpri-
das ou para serem executadas com
grande vexame dos contribuintes.

Sirva de exemplo o que acabado pra-
ficai; o governo provisório com a inten-
dencia da capital federal.

O nosso único desejo é o bem publi-
po, ci prosperidade deste municipio, fa-
dado a um bello futuro, so tiver uma
patriótica administração, beneficio de
que ainda não gosou.

Por ora ficamos aqui, voltando ao
assumpío em tempo onportiino, isto é,
quando aiiiteiidoiicia tiver dado pu-blicidade aos seus decretos ou resolu-
ções.
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ACTOS DO GOVEBHO PROTiSOBIO

1'1Iasi-;s d,\ lua:
Cheia a 6, mino-. a 14, nova a 20,

cresc. a 28.

.mi:morani)I'.m.

Cori"ioa3de Abril (5" feira.')

-r*™™™^^ «saia
Por especial favor são nossos correspon-

deiiles nas seguintes localidades:

v, Piancó.vigário Manoel Mariano de Albuquerque;
S. João dn Rio do Feire.vigário Manoel V. da Custa e Sá.

... 'Souza.vigário Francisco Torres Brazil.

... Atagúa do Monteiro.Vigário Manoel U-. da Costa Ramos.

f, Alai/dii-Xnea.Uinego, vigário .José Antunes Iirandào.
v. AliKpk-Firtinde.Vgario Luiz José de Araújo.
y. (jtiurnbira.vigário YValfpòdq S. Santos beal.

y. Serrada Raiz.Vigário Sebastião Ilastos do Almeida Pes-soa.

v. Arar una.vig;ii'io Manoel Correia de Sousa Lima.

p . Cujitseiras.
capitão José Joaquini do Couto Cartaxo.

Quente Manoel Ma/iada Silva.

ifrítw — Poderão os assignantes da Gazela
jj 

',;,La'> pagar as suas assigiiatiiras e e:i-
Hes'•'r ||S' 

J1'u (J!1'aI'llleL' assiiiupiü rcíerenle

(pie foram inskilladas as assemblèas
proviuciaes, trata de ampliar os impôs-
tos sem a cau leia e o critério que deve
Vr ò legislador em assumpto de lama-
nha importância-

O que é exacto é que ainda não ap-
pareceram os novos impostos ; mas jálem chegado ao nosso coiihecimenio
íorles reclamações de pespienos negoci-
antes das feiras, que se julgam ameaça-
dos em seu commercio. 

'

_ Isto não é uma seusura á intendeu-
cia desta cidade , porque se ella tem
em mente taes impostos, ainda não fo-
ram promulgados ; e nós só temos queapreciar fartos e não o que ainda nào
sahiu do foro intimo de cada membro
do conselho municipal, embora alguns
delles já tenham manifestado as suas
resol ii còes.

Queremos porem, cumprir um devor
da imprensa, (pie é dai' nossa opinião
a respeito de tão importante matéria.

E' iniiegayol que precisamos refdr-
mar o nosso código do posturas, se a
denominação de código merecem ellas ;
mas para isto, so a intendencia quizer
obrar com criieriu, como ò de seu de-
ver, siga o exemplo de cida les impor-
(.cintes dos estados de S. Paulo e Mi-
nas-Geraos, convecãiído dois ou três
membros de cada, uma das classes dos
creadores, agricultores, commerciantes
e artistas, -e1 ''ouvindo-os 

a respeito.
Conyem repetir dois ou três mem-

bros mais aptos do cada. uma de ditas
classes ; e nào uma assembléa nume
rosa e lamiihuaria, como a «pie foi con-
vocaJa para limitar' os terrenos da cre-
ação com os da agricultura, que nem-
iiiiiii resultado benéfico produziu.

Oito a doze cidadãos nas ondições
indicadas poderão doseiitir çeoin os

íi iu.% terão do SateHor

( Conclusão. )
CAIMTCI.O IV

Dos recursos
Arl. í'7. Das deliberações da commissáo

municipal, excluindo cidadãos de alistamento
des eleitores, haverá recurso para o juiz de
direito da respectifíi comarca.

Paragraplip único. .Nas comarcas especia-
es ipie tiverem mais de um juiz de diivitn, o
recurso será interposto para qualquer dos
juizes de direito á escolha do recorrente-.

Art. 4-8. Este recurspmào terá etíeilo.sus-
pensivii, e será apresentado á autoridade su-
perior no prazo de dez dias á. conlar-se do da
sua inlerpüsição.,

Art. W. Pode recorrer:
1. Todo o cidadão excluído do alistamenlo ;
JI. Quiiltpier eleitor do municipio, no caso

de exclusão indevida.
^ 1." O recurso que compete a qualquer e-

leitor no caso dou. 2 deste artigo não lica.
prejudicado pelo facto de já haver recurso in-
terpostd por outro eleitor sobre a mesma ex-
clusào.

§;2.° Km qiialípuíf dos casos deste artigo
cada recurso se referirá somente a um iiidi-
viduo.

Art. 50; O recurso será. interposto por
qualquer das formas seguintes :

a ) Por meio ile requerimento dirigido ao
juiz de direilo, assignado pelo recorrente ou
seu especial procurador,

b ) Por termo lavrado poi- qualquer tabel-
liãoem seu livro denotas, independente de
despacho.

Arl. 51. Inlei-posloo recurso pela forma a-
cima, o recorrente, dentro dò prazo deste de-
creto, com o termo lavrado em seu roqueri-
mento que lhe será entregue, ou com umacÒ-
piado termo lavrado pelo labelliàe, állegara
as raznes eju.Mtará os documeitlos que eiiten-
d'.:v serem a bem d;.' seu direito.

Art. 52. Apresentado o recurso ao juiz de
direito, será julgado no prazo de 10 dias a
conlar-se do dia da apresentação.

Findo este prazo sem decisão, entender-se-
ha concedido o provimento ao recurso.

Art. 5.']. Decidido o recurso polo juiz de di-
reito será entregue á parte caso não tenha
dado provimento.

8 1.° No caso contrario o juiz de direito
remellel-o-ha ao presidente da commissão
municipal para o devido cumprimento, deveu-
doesteaceusar o recüJjíménto.

S 2." No caso da segunda, parte do art. 52
o juiz de direito lambem reiiietterá o recurso
ao presidente da commissão municipal.

Arl. 5Í-. O juiz publicará em seguida nma
relação dos rerursos a que houver dado pro-
vimenlo, e outra dos (pie heirver indeferido.

Esta publicação «e fará pela im-prensa, oo-
de houver, o sempre por edilab na sede da
comarca; e também na de todos os termos;
quan.do.se tratar de comarca que se eoiiipò-
nki do mais de rim termo.

Art. 5"). Conhecido o resultado de todos re-
cursos pela publicação constante dóàrligo
antecedente, a commissão municipal reunir-
se-ha de novo para organisar deíiiiilivumento
o alistamento.

Paragrapho único. Kssm trabalho deverá
ficai; concluído dentro do prazo impror-igavel
de cinco dias.

Art. 56. CoikiuidodeíiiHlivaiivsilo o alista-
mento será registrado pelo secretario da ca-
mara municipal em um livro especial aberto,

umerado, rubricado e encerrado pelo juiz.
de direito ou pelo presidente da intendencia
ou câmara municipal na falia daquelle.

Ai t. 57. Da lista dos cidadãos incluídos em;
grão de recurso se exlrahirão cópias quo se-
rão remettidas pelo presidente da (.'amara ou.
Intendencia, ua formado art. Í5.

capitulo v
Dos liiidos dos eleitores,

Art. OS. A Iodos os cidadãos incluídos no*
alistamento, á, excepçào dos jà. titulados em
virlude'de decrelo n. 3.02S de O de Janeiro
de 1881 serão conferidos títulos pelo modo
declarado nos artigos seguintes.

Paragrapho único. Cs cidadãos de que tra-
ta a excepçào deste artigo, só serão adiuitti-
dos a votar exliibindo os titules que já possu-
em.

Art. 50. Os títulos de eleitores extrahidos
dos livros tle talões, segundo o modelo jsUli.lO,
serão assignados pelo presidente da Iiiíe-ikieii-
cia ou Câmara Municipal, ou, em sua falta ou
impedimento, por seu substituto legal.

Paragrapho único. Conterão : buli cação do
estado, comarca, municipio, districto de paz
o quarteirão a, que pertencei';;'Ueleitor ; seu
nem», idade, filiação, estado, profissão, do-
micilio. o o numero e data do alistamento.

Art. 60. Os t.ajõus correspoiidentes ad-;
tulos serão rubricados pelo presidente i:
tendência ou Câmara Municipal ; e í,
escreverão o numero de ordem no ai' '¦'Jçs..hq
lo de eleitores e o do titulo, e o nOi 4«u;nv'i-
tor, declarando o dislricto de pa ^ft.^."'^-''

m
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Art. 61. linmediatainente o ao mais tardar
no prazo de 48 horas depois de ler recebido
ós títulos, o presidente da Câmara ou Inten-
dencia convidara por editaes publicados em
todos os districtos de paz, os eleitores com-
prehendidos no alistamento, para, na secre-
taria da Câmara ou Intendencia, recoberem
das mãos do secretario os seus tilulos atò o
dia da eleição.

Paragrapho único. Em todo o caso oxida-
dão poderá, em qualquer tempo, reclamar o
rocèoor o seu titulo.

Art. 62. Esses tilulos deverão estar na se-
cretaria pelo menos 15 dias antes da eleição.

Art. 63; Os tilulos serão entregues aos

próprios eleitores ou aos seus especiaes pro-
curadores ; e o presidente da Câmara ou In-
tendência municipal exigirá o competente
recibo.

Paragrapho único. No caso de nào poder o
eleitor assignar o recibo, será admittido a
fazel-o ou trem por elle indicado.

Art. 6k 0 eleitor que tiver perdido o seu
titulo ou de qualquer forma o houver iuutili-
sado, poderá requerer outro, que lhe será
entregue com a declaração de ser segunda
via.

Paragrapho único. A mesma declaração sc
fará no talão do qual se tiver extraindo o ti-
tulo substituído pelo novo ; e no talão de que
íòr este extraindo.

Art. 65. Tambem no caso de verificar-se
erro no titulo de algum eleitor será passado
a este novo titulo, procedendo-se na fôrma do
artigo anterior.

Paragrapho único. Os tilulos quo nos tor-
mos deste artigo forem substituídos por no-
vos serão recolhidos e archivailos na secreta-
ria da Câmara ou Intendencia municipal, fa-
zendo-se nos mesmos a declaração do moti-
vo da substituição.

Aui. 60. Quando o presidente da câmara ou
intendencia recusar ou demorar, por qual-
quer motivo, a assignatura do titulo e a re-
messa ao secretario, poderá o eleitor roque-
rer ao juiz presidente da commissão munici-

pai que o titulo lhe seja entregue,
Paragrapho único. O juiz municipal orde-

nará in-conlinenti a entrega do titulo, assig-
nando-o neste caso.

capitulo VI

Das disposições pena es.

Art. 67. Além das penas em que incorrem
de conformidade com o código criminal, se-
rào multados administractivamente quando,
na parlo que lhes tocar, se mostrarem omis-
sos ao transgredirem as disposições do pre-
souto regulamento :

§ l,° Pelo governador nos estados e pelo
ministro do interior do districto federal :

I. O juiz de direito na quantia de trezentos
a seiscentos mil réis ;

II. Os presidentes das commissões muni-
cipaes ua quantia de duzentos a quatrocentos
niil réis ;

III. As câmaras ou intendências munici-

pães ropartidamente pelos seus membros em
exercício, na quantia de quatrocentos a oito-
centos mil réis ;

IX, O presidente da câmara ou Intendeu-
cia municipal na quantia de duzentos a qua-

Ga/elii .o Sertão.

trocenlos mil réis ;

que forem exigidas para o alistamento dos e-
leitores, na quantia de cincoenta a cem mil
réis.

$ 3.° Pelas commissões districlaos :
Os escrivães de paz o officiaes de justiça

chamados para qualquer serviço, em virtude
deste regulamento, na quantia de vinte a
trinta mil réis.

$ i.° Pelas coramissõos municipaes :
O secretario da câmara ou intendencia mu-

nicipal e os oííiciaes de justiça chamados pa-
ra qualquer serviço, em virtude deste regula-
mento, na quantia de vinte a quarenta mil
réis.

Art. 68. As multas cobradas de conformi-
dade com este regulamento o serão executi-
vãmente e farão parle da renda municipal do
termo em que residir a pessoa multada, para
o que serão feitas as communicações neces-
sarias ao presidente da câmara ou intendeu-
cia municipal.

CAPITULO VII

Disposições geraes.
Art. 69, Os cidadãos actualmenle alistados

eleitores, em virtude da lei de 9 de Janeiro
delSSl, scão incluídos ex-offiçio no alista-
mento eleitoral pelas commissões districtaes
e municipaes, salvo se tiverem perdido a ca-

pacidade política, fallecido ou mudado de do-
micilio para muuicipio ou paiz dilíerente.

§j.° No primeiro destes casos, a elimina-

çào nào pode ter lugar senão em virtude de
requerimento de algum cidadão e de prova
completa por este produzida, de haver perdi-
do o alistado a capacidade política, por ter-se
naturalisado em outro paiz, ou ter acceitado
sem licença do governo federei, emprego,

pensão ou condecoração de qualquer governo
estrangeiro

Esla prova consistira em certidão aulhen-
lica do qualquer dos ditos fados, ou sentença

proferida pela juiz de direito da comarca em

processo regular, instaurado com citação

pessoal do cidadão, cuja eliminação se roque-
rer. quando se achar em lugar conhecido ; e,
em todo o caso, com ci lação por edital de

qualquer terceiros interessados.

§2.° A commissão não qualificará os bani-
dos e deportados por decreto do governo da
Republica.

§ 3." Nos outros dous casos referidos nes-
teartigO, a eliminação ppderáser feita cr-
dfftcio pela com missão municipal; no caso de
morte, sõ a vista de certidão de óbito que lhe
fõr apresentada, ou (pie ella houver requisi-
lado da autoridade ou repartição competente ;
e no de mudança de domicilio polo conheci-
mento que a commissão tiver dc facto, ou

pelas informações quo Ibe forem dadas, o no
terceiro caso polo que so acha previsto da lei
de 1831.

Art. 70. Os requerimentos o quaesquer do-
cumentos (pie forem apresentados às autori-
dados eleitoraos referentes ao alistamento e
recursos, serão isentos de sellos o do qual-
quer outros direitos.

Paragrapho único. Os emolumentos dos
escrivães, tabelliàes e mais funecionarios se-
rào pagos pela metade, de conformidade com
os seus regimentos, t

Art. 71, As câmaras ou intendências mu-
nicipaes fornecerão os livros necessários pa-

commissões deixar de assignar a acta, podo-
rá prescindir-se dessa formalidade, decla-
rando-se nella o nome do membro da com-
missão que a não assignou o o motivo.

Art. 74. Qualquer deliberação qua se haja
do tomar antes de constituídas as comniis-
soes, pertence ao respectivo presidente, com-

petindo á conimissào as que se houverem de
tomar depois de organisada.

Art. 75. As denuncias, queixas o reclama-

ções contra a qualificação só serão admitlidas
assignadas, e quando forem acompanhadas
de documentos justificativos.

Ari. 76. Nào poderão estar com armas as

pessoas que estiverem assistindo aos traba-
lhos eleitoraes.

Art. 77. A policia das sessões competirá
exclusivamente aos presidentes das commis-
soes, que deverão exigir a maior ordem das

pessoas presentes, podendo fazer retirar de
autoridade própria ou por meio de força, que
requisitarão, todas aquellas que de qualquer
modo perturbarem a marcha e solomnidades
dos trabalhos.

Art. 78. E' absolutamente prohibida a pre-
sença de tropa ou qualquer outra ostentação
de forca militar durante os trabalhos eleito-
racs á uma distancia menor de quatro kilo-
metros do lugar em que se fizer a qualifica-
çào ou revisão.

Salva-se o caso de perturbação da ordem

publica, devendo então ser a força requisita

BSiacho 4* a*» via tá
Governo de Francisco Pedro de Mendonça

Gurjão.
O tenente João Tavares de Castro, mora-

dor no sertão do Ca ri ry termo desta jurisdição,
que quer situar seos gados em umas terras

que se achão devolutas no dito sertão, as
(piaes terras priucipiào do riacho Gravata co-
meçando das cabeceiras do mesmo riacho,
correndo com tres legoas por elle abaixo para
parte do sul e desagoa no rio Parahyba, ía-
zendo testada com terras dos Oliveiras ua lar-

gura pára uma parto com os ditos Oliveiras
e para outra com Manoel Fernandes Coelho,
tudo com leste, sul e nascente (?)

Fez-se a concessão de tres legoas ile terras
de comprimento e uma de largo na forma re-

querida aos 23 de Novembro do 1731.

( Continua.)

l\fl/ri SIAS 13 AltTHS

Ia por escripto assignado pelo persidonte e
mais membros das commissões.

Art. 79. 0 trabalho eleitoral prefere a qual-
quer outro serviço publico.

Art. 80. Ficam revogadas todas as disposi-

ções em contrario.'
Sala das sessões do governo provisório, 6

de Fevereiro de 1890, 2." da Republica.-.W/-
noel Deodoró da Fonseca.— Aristides da Silvei-
ra Lobo.

FQEOCQS19 HiMMfNf^" i '"¦IJ ¦¦''awaagwww
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Syiaosasi* das sessaaarias.
Continuação do n.° 6.

V. As commissões distrititaes e municipa-
es na quantia de trezentos a seiscentos mil
réis ropartidamente pelos seus membros ;

VI. Os cidadãos quo por exte regulamento
forem chamados afazer parto das commis-
soes districlaos ou municipaes, o se recusa-
rem sem motivo justificativo, na quantia de
cem a duzenlos mil réis ;

Csai*Í3iaataia
•9ama-3ii»a*itaa

O capitão Antônio do Carvalho Vasconcel-
los, morador nesta capitanta, para crear seos

gados necessita de uma data de sesmaria de
terras de tres legoas de comprido e uma de
largo em um riacho (pio descobrip no sarlão
do Curimataú, à (pie chamào pela lingua do

gentio—Jacii-incrim qne désagoa no rio Jatú,
a (piai está devoluta o não ter circumvisiuho
algum com quem entestar mais que com o
supplicante ou Bartholoméo Barbosa Pereira,
ambos heréòs pela parto do oeste ; polo que
requeria a mercê de tres legoas de comprido
e uma de largo pelo rio abaixo começando da
estrada que vae do Curimataú para o Quinlu-
raréiúí} entestar corn elle supplicante e seos
sócios.

Fez-se a concessão aos 22 de Fevereiro de
731

I 2.' Pe Ias commissões districtaes e muni-
cipaes :

I. Os membros das mesmas (pio sem mo-
tivo justificativo se ausentarem, nào compa-
rocerom ou deixarem do assignar as aclas,
ua quantia de cem a conto o cincoenta mil
réis.

II. Os funecionarios o empregados publi-
üqs quo deixarem do prestar as informações

raos trabalhos do alistamento dos eleitores ;
e os de talões, devendo estes conter impres-
sos os tilulos dos eleitores ; bom como forno-
ceráo os mais objectos o farão as despçzas

quo forem necessárias.
Paragrapho único. A sua importância será

paga pelo governo do respectivo estado,

quando as câmaras ou intendências nào pu-
derem satisfazel-as.

Art. 72. Qualquer membro das commis-
soes districtaes ou municipaes podo assignar
a acta com a declaração de vencido, expondo
suecintamenteas razões om que firmar o sou
voto, bem como representar contra as doei-
soes que lhe náo parecerem justas, e fazer as
declarações (pie julgar conveniente.

Art, 73. Quando algum dos membros das

Vnvlvy
¦Lagoa Paaily

Governo do Francisco Pedro de Mendonça
Gurjào.

O coronel Mathias Soares Taveira, mora-
dor nesta capitania, tendo feito descobrir u-
ma sorte do terras devolutas no sertão do Ca-
rirg com uma lagoa á- (pie o genlio chama
Pudg, (pio parte pela parto do sul com o rio
Parahvbaeo sitio da Cruz, capella de N. 8.
do Desterro o pela parle do norte, leste eoes-
te com terras devolutas ; e necessitando de
terras para crear seos gados queria a mercê
de tres legoas de torras, fazendo peão na la-
gàa Pudy.

Fez-se a concessão de tres legoas do terras
do comprimento e uma de largura aos 2 de
Janeiro do 1732.

X ©a-acfto Uiaivcrsal

N'uma tardo do verão afastei-me das
encostas veí*dejàntes do Saint Andresse
deliciosa " villa" marítima suspensa das
colunas, trepar do lado occidental,
pelas alturas do rabo de Ia Heve. Quan-
do se olha para estas alturas da baso
dos penhascos, julgamos estar vendo
còílossos de pedras, avermelhados pelo
sol, gigantes iminoveis, que assistem,
tosiiniunhas petrificadas; aos movimen-
tos formidáveis do mar, sentindo o
morrer a seus pés. Isoladas, aquellas
massas enormes inaçcéssiveis da praia
parecem dignas de dominar o esperta-

A seu lado, assim como em frente do
mar, o homem reconhece-se tào pe-
quem» quê. depressa perde vista a pro-
pria existência e sente-se reunido â vi-
da confusa que paira ao de cima do
murmúrio das vagas.

Tinha subido insensivelmente atò ao
planalto superior, onde se eollncam os
signaes para aununciar aos navios lon-
ginquos o movimento horário doa on-
das na praia e se arrende o pharól no
principio da noite, como estrella per-
manente sobre escura immensidadc

O astro glorioso do dia estava ainda
suspenso, fulgurante, no meio das nu-
vens de purpura embora já tivesse oc-
cultado do Ilavre situado por detraz de
mini e das margens planas (pie contor-
nain a jiincção do Sena com o mar.

No alto, o céu azul coroava-me com
a sua pureza. Km baixo, das estevas
povoadas do bisnetos saltitantes exola-
vani-se ondas de perfumes, Apporoxi-
mòi-me cia borda osearpada, para além
da qual se escancaram os abysmos. Na
extremidade do cabo vertical, o olhar
domina a immensidadc dos mares que
se estende á esquerda, de sueste a
nordeste. Descendo perpendiculartnen-
te, vae perder-se na profundidade das
verdes escarpas, dos rochedos e dos
matagacs, rude alíunibra estendida a
trezentos pés por baixo da muralha
ináceessiveb O inugido das ondas mal
sobe até aquella altura e o ouvido per-
cebe unicamente um ruído uniforme de
(pie o vento embala a intensidade mur-
mu rante.

E' ii in silencio este canto longiquo
do mar.

A natureza estava attenla ao ultimo
adeus que o príncipe da luz dava ao
mundo antes de descer do throno e de
sumir-se no horisonte liquido.

Calma e recolhida, assistia á oração
universal dos seres, que rezavam a
sagrada prece de reconhecimento, ao
receberem o ultimo olhar do bom sol:
todos, desde a suave e solitária medu-
za, desde as estrellas do mar bordadas
de purpura, até aos gafanhotos ruido-
sos, ao alcyon branco de neve, todos
lhe davam 

"piedosos 
agradecimentos,
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K era como que um perfume de in-
censo a elevar-se das ondas e das
montanhas, e parecia que os murmu-
rios da costa, a brisa quo soprava do
continente, a aímosphera embalsuma-
da a luz a empallidecer na serenidade
do'azul, o fresco succedendo aos ardo-
res do dia, tudo emíiin tinha conscien-
cia da sua existência e tomava parte
amorosamente, naqueíla adoração uni-
versai.

Ao holocausto da Terra uniam-se no
meu pensamento as attracções dos
mundos entre si, náo só as que appro-
xiniam e afastam alternadamente o
nosso globo do foco solar, mais ainda
as sympafhias das estrellas gravitando
na immensidade dos céus.

por cima da minha cabeça expan-
diam-se as harmonias sublimes e as
translações gigantes dos corpos ceies-
tes. A Terra tornava-se n'um átomo
jluctuante no infinito. Mas unindo este
átomo a todos os soes do espaço, áquel-
lies cuja luz nos chega ao cabo de mi-
filões de annos de trajecto, e aos que
jazem, desconhecidos, para além da
visibilidade humana, eu sentia um laço
invisível enfeixando na unidade de uma
só ereaçüo todos os universos e todas
as almas.

JÈ a oração immensa do céo incom-
mensurável tinha o seu echo, a sua
estrophe, a sua representação visível
na da vida terrestre (pie vibrava em
redor de mim, nos murmúrios do mar,
nos perfumes da encosta, na ultima
nota da ave da floresta, na melodia
confusa dos insectos, no todo coninio-
vedor daquella acena e principalmente
na admirável claridade cTaquelle cre-
pusculo.

Olhei... Mas era tão pequeno no
meio daquella acção de graças, (pie a
grandeza do espetáculo assobcrbou-inc.
Senti a minha personalidade desvane-
cer-se perante a immensidade da natii-
reza. Aliguroii-se-me que náo podia
fallar nem pensar.—O vasto mar fugia para o infinito.
—Eu já nào existia e os olhos cobri-
ram-se-ine de um véo. Contemplei sem
vèr, perdido no cimo da montanha.—O
mar fugia para o infinito, e os seres
continuavam a prece.

E o Sol, origem daquella luz e da-
quella vida, lançou pela ultima vez o
olhar por cima do horisonte dos mares.
E tendo recebido a homenagem a cpie
nenhum ser pensara em recusar-se,
pareceu satisfeito do seu dia e desceu
gloriosamente para o hemispherio de
outros povos.

Estabeleceu-se então um silencio
profundo em toda a natureza. Nuvens
de piro e purpura voaram em direcçáo
á regia alcova e oceu It aram os últimos
lampejos avermelhados. Desceu o cre-
puscuio dos cé.os. As ondas socogarain,
porque tinha amainado o vento que as
impellia em direcçáo á costa. Os peque-
nos seres alados adormeceram; E a
estrella precursora da noite accendeu-
se no ether."O' urysterioso desconhecido, excla-
mei: Ente grande, Ente immenso, o
(pie somos nós então? Supremo aiiçtor
da Harmonia, quem és tu, sendo a tua
obra tamanha ! Pobres vermes hunia-
nus, tpie julgam eonheeerte ! O' Deus 1
Átomos, nada! Como somos tào pe-
quenos ! Como somos tão pequenos !

"Como tu és grande 1 Quem ousou
nomear-te pela primeira vez ! Quem é
o insensato tão orgulhoso que pela pri-
meira vez pretendeu definir-te! O'
Deus! meu Deus 1 poder e ternura
iníinda ! immensidade sublime e inco-
gnoscivel!

"E 
que nome se deve dar áquelles

que vos negaram, áquelles que nào
acreditaram na vossa existência, áquel-
les que vivem fora do vosso pensainen-
to, áquelles que nunca sentiram a vos-
sa presença, o Pai da Natureza !

Oh ! Eu amo-te. Amo-te 1 Causa
soberana e desconhecida. Ente que
nenhuma palavra humana pôde nomear,

amo-te, oh divino Principio ! Mas sou
tão pequeno que não sei se meouvis.."

> Quando estes pensamentos se prici-
pitavam para íóra da minha alma a
inscrever-se á aÜirmacào grandiosa da
natureza inteira, as nuvens desvia-
ram-se do poente e a irradiação áurea
das regiões illuininadas inundou a
montanha;"Sim ! .Tu ouves-mo, oh Creador!
Tu, que dás á llorinha dos campos
formosura e aroma. A voz do Oceano
não abafa a minha voz, e o meu pon-
sa mento eleva-se até junto de ti, oh
meu Deus, com a oração universal."

Do alto do cabo eu estendia a vista
para o sul o para o occidente, para a
planície e para o mar. Ao voltar-me,
avistei as cidades humanas meio eleita-
das ao longo da praia.

No Havre as ruas dos mercadores
illuminavam-se, e mais longe, na cos-
tade outro lado, em Trouville, o prazer
accendia os seus tachos.

E emquanto a natureza se prostrava
demite de Deus para saudar a missão
de um dos seus astros lieis, emquanto
todos os seres communicavam uns aos
outros as suas preces, e a vaga retnu-
rejante do oceano juntava á brisa da
tarde a sua acção de graças no íim
d'aquelle formoso dia; emquanto a
obra creada, unanime e recolhida, se
oiíerecia ao Creador, a ereatura dotada
de uma alma iminortal e responsável,
—o ente privilegiado da Creação,—o
representante do pensamento,—o Ho-
mem, estava alli dosou idoso d'áquelles
esplendores, tendo olhos para não vér,
ouvidos para não ouvir, e parecendo
ignorar a harmonia universal em cujo
seio deveria encontrar a felicidade e a

leva-mo a vos pedir a publicidade das se-
guintes linhas :

E' faci 1 comprelionder-so o estado do do-
sespero em quo se acham os habitantes dc
Cajaseiras. quo voem (lombadas por uma
moléstia quo lhes ó estranha 50 pessoas om
50 dias, uma cidade onde a população 6 do
600 almas !... O povo amedrontado, afiígèii-
ta-se como quo abandonando a cidade, como
se viu hontem, dia em quo temos foira aqui.

A moléstia que nos agi ride, pelos sympto-
mas, podemos reconhecer á inflitenza, ou mo-
lestia da moda, segundo sua historia ; mas
mio é para nós tào benevola, como para ou-
tros povos: em dous dias morreram cinco
pessoas.

Também apresenta symptomas de febre a-
maré!Ia, bem como os vômitos pretos, inter-
rupção de urinas, etc.

Si nas grandes cidades, onde encontra-se
médicos, com uma mortandade relativamcn-
te insignificante, os que dispõem de recursos
pecuniários procuram os logares nào invadi-
dos pelas ipedimias, quanto mais em Ca]a-
seiras, onde só ha uma botica mais ou menos
organizada, o medico nào existe 

lia muita afflioçào ! !
Cajaseiras, 7 de Março de KS90.

gloria,

( Ext. ) CaMILLO Fl.AHMAlUON

A' Cida d ti d era «cr ata

D. Amélia Coimbra, agradecendo-lhe o

presente tle uma rosa.

Se bem que já na estação
Do inverno e de seus rigores,

Eu ainda estimo as flores
E as guardo no coração ;
K, se de formosa mão
Recebo a flúr de presente,
Mais prazer minha alma sente,

E a minha mente presume,
Que mais candura e perfume
Respira a üòr innocente.

(juiz a linlfi juventude
Inspirar o amor e a vida
A' lyra quojaz partida
Pela sorte austera e rude ! ....
E' grato ter da virtude
lima prova de bondade,
E receber de amisade
Prêmio de tanto valor,
—A mais pura e bella flor,
A flor da fraternidade !...

Princeza, 1.° de Março de 1800.

FERREIRA MENDES.
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Grando c<»ii_1_c.o — No dia
19 do corrente, Manoel Antônio de ü-
li veira, acompanhado de tres filhos, um
sobrinho e de um oííicial de justiça com
mandado assignado pelo juiz munici-
pai, íoram á povoação de Piraná, ter-
mo do lngá, à casa de José Ramos,
com o íiiiB de tomarem uma sua íilha,
que tinha sabido em companhia de Ma-
noel Cabral, e lá se achava depositada
para casamento.

Na occasião em (pie o official intima-
va o mandado ao dono da casa, Josó
liamos, a moça depositada, acompa-
nhada de uma outra e de seu noivo,
procuram íugir pelo quintal. Ao trans-
por o portão encontrou-se com dous
irmãos, que embargaram-lheos passos;
seguindo-se em continente um terrível
oonflicfo, do cpial resultou ficarem por
ferra os tres homens, gravemente feri-
dos : conseguindo sempre íugir a moça
depositada'com sua companheira, li-
canelo esta também levemente ferida.

Manoel Cabral, recebeu á queima
roupa um tiro na face, partindo dentes,
a lingua, e ficando com a bocca mutila-
da, e os outros dous receberam tiros
o facadas.

O subdelegado de Natuba, procedeu
aos corpos de delidos,
policial.

e a inquérito

<Jaja*eiras
A mão gélida e implacável da morte roubou

à nossa; sociedade uma existência tão neces-
saria, quanto preciosa.

Cedeu hontem ã lei da morte a extremada
esposa do cidadão Manoel Domingos do Al-
meida, vietima tle uma febre de mão carae-
ter. Mài de familia, exemplar, deixa tres íi-
iiiós na mais tenra' idade; E' uma perda
muito sensível para sua iuconsolavel familia,
a quem lamentamos sinceramente.

Também falleceu hontem da mesma febre,
D. Kraneelina de Moura, deixando na orfan-
dade nove ülhos. A' sua familia nossas con-
dolencias.

ü estado em que se acha esta localidado

I>cstacas__4Mit<> — Acha-se no
commando do destacamento^ de força
policial desta cidade o nosso jõven con-
terranoo, Pedro Correia Nobrega, aqui
bem conhecido e apreciado pelas suas
boas qualidades.

Felicitando-o, esperamos que com a
força do 'seu conluiando se portará com
toda disciplina militar.

Grandtt lacttJidií» — No dia
4 do corrente mez, as 8 1/2 horas da
manha, um grande estrondo apavorou
a cidade da Bahia ; dera-se uma ex-
plosáo de barris de pólvora em uma
casa conunercial da rua do Taboão.

Do Diário da Bahia extrata mos os
seguintes pormenores :

A explosão íoi violentíssima : o pre-
dio desabou todo immediatarncnte, ca-
hindo sobrO os prédios fronteiros, ns.
26 e 30, que cahirani também.

Os prédios ns. 23, 25 e 27 ficaram
cm ruinas.

No momento da explosão, voaram,
sobre as casas visinhas pedaços de ma-
deira, telhas, pedras o outros proje-
eüs, que cobriram o telhado de varias
casas á rua dos Ourives.

O abalo que loi tremendo quebrou
as vidraças e abateu o soalho de mui-
tos prédios.

A egreja do Rosário, da Baixa dos
Sapateiros, soííreu diversas avarias :
cahiu a cruz, partiram-se vidraças.

A'hora em que se deu o desastre
é a ladeira do Taboão bastante tran-
sitada, principalmente por empregados
do commercio o negociantes, (pie des-
cem para seus alíazeres.

Ponte de communicaçáo entre dois
centros commerciaes, e por sua vez
ponto de negocio, a ladeira do Taboão
estava n' aquelle instante cheia de
transeuntes : carroceiros oceu pados no
trafego, creanças que iam para a es-
cola, empregados do commercio, pes-
soas que iam fazer compras, ganhado-
res, etc.

Muitos transeuntes das ruas vizinhas
íoram empurrados violentamente e jo-
gados ao chão pelo ar deslocado.

Gritos e lamentações partiram de
muitos pontos.

A multidão corria de toda a parte,
para o lugar do sinistro.

O pavor, a sorpreza, o desespero,
pintavam-se em todos os semblantes.

A' proporção que a noticia propaga-:
va-se, o povo aílluia ao Taboão. Quásí
todos, entre o susto e a esperança, iam
em busca de um parente, de um conhe-
cido ou de um amigo, nesta anciedade
diííicil de descrever.

De momento em momento um lance
da catasfrophc! desvendava-se aos o-
lhos dos espectadores attonitos.

Gritos de desespero suecediam-se,
ao appareciinento dos cadáveres, que
se retiravam do sob as paredes esbò-
roadas, o. (pie seguiam ou para a casa
de suas famílias ou [tara o hospital de
caridade.

A confusão no local era indizivel. As
casas de negocio fecharam-so. Moveis,
volumes, pessoas sabiam pelas janelias,
no meio da maior confusão, por entre
o fumo do incêndio, dosvairadainente.

Mortos e feridos, membros sangrou-
tos eram retiradas de sob as pedras o
da ealiça, e depositados sobre a calça-
da.

Um digno saeerdoU, o Ilevd. Men-
donça, prestará os soecorros da religião
ás victimas, allumiadas por velas for-
necidas pela visinhança, e em seguida
eram conduzidas em taboas, padiolas,
marque/as e carrinhos de mão. ,

Dão como causa do incêndio uma
imprudência de um caixeiru da loja dos
Srs. Ávila & C.

Contam que este caixeiro estava no
balcão fumando um cigarro, quando um
companheiro avisou-o de que o amo
encaminhava-se para a loja.

Intimidado, o caixeiro lançou para
dentro o cigarro aceso (pie, cahindo
sobre um barril de pólvora aberto, de-
terminou a horrível explosão.

Quasi no momento em tpie se deu
a explosão, passava por perto do pre-
dio n. 28 o Sr. José de Oliveira Castro,
que ha dois annos teve a desgraça de
perder um filho, na explosão do vapor
Dois de. Julho.

Dizem (pie foi detido por instantes
por um mendigo (pie lhe pedia esmola.
A esta demora deve talvez náo ter -per-
elido a vida.

TTelcgrasiiaia para a Ciía-
áota dí5 Noticias — Os feridos no
grande incêndio da rua do Taboão es-
tão experimentando melhoras.

Sobe a 48 o numero das victimas.
Os prejuízos causados pelo incêndio

c explosão sobem a duzentos contos.
Os prédios de ns. 26, 28 e 30 estão

seguros em 24 : 000$ na companhia
Alliança.

ProsOgue com actividade o serviço
da remoção do entulho.

As autoridades e pessoas do povo
têm sido incansáveis. Quando hoje se
removia uma parte do entulho, foi en-
centrado o cadáver de uma mulher a-
braçadu com um ijlhinho de alguns
inezes de idade,
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Tom sido ditas muitas míss.is ,,„¦alma das victimaâ;
A subscripeào aberta (em iá subi-cripta quantia avaliada.

faaílBÍ*03a^ã-,Recebemos os pri-metros números do Cratenée, periódico
publicado na cidade du Crato, no esta-
do do Ceará.
'j—-E lambem os primeiros números

d' A Voz do Cuixeiro, bem redigido
periódico, órgão da classe cáíxciral daimportante praça commercial du Pará.

Agradecemos as visitas.

© Alequetrere—Ü n.° 492 querecebemus pelo ultimo correio, traz oretrato du Dv. Eduardo Ferreira ciaSilva, o diversas scenas du carnaval
de 1890.

Sempre interessante o provecto ior-nal illustrado da capital federal. 
'

A §Jstá©áo--0 uyhdiSEstação,
•pie acabamos de receber, enriquecido
com 90 figuras, apresenta as mais boi-
ias o extraordinárias toilettes, verda-
deirps requintes de elegância o bom
gosto a par da provada'"facilidade doexecução. Com tão variados elementos
para a confecção de seus vestidos, com-
prehendemosTas diííieuIdades com quelutam as gentis assignantes desse inte-
ressante jornal sempre quo têm do
adopta.r um modelo qualquer; Assim
também cum relação aos objectos dearte o do adorno. Nào poderão entre-
tanto queixar-so do sou guia—a Esla-
('cio—pela excessiva prodigàlidade.Tara a execução das bellissimas íoi-
lettes dos figurinos colloridos, enem-
trarão as leitoras detalhadas explica-
ç"ies no (im do jornal.Acompanha ainda esse numero um
bello supplémento litterario, colíabo-
rado por conhecidos escriptores o dis-
tinetas poetisas.

Grande sortimento de Fazendas na

vembi-o, quo por si só podesse òncárregãr-so 
'

da gestão dns negócios nacionaes ; faltava-
lliosaleni disso a pratica, o conhecimento
permito da arte de governar, e ai da republi-
ca si não chamasse em seu auxilio as luzes
(los que, lendo sobreíiadado do naufrágio mo-
ral dos caracteres nos últimos annos do re-
gimeu (lecahide, souberam salvara sua re-
pulaedoevi-m ofíerecer-lho sua experiência
como guia.

Nào se justificaria mesmo a exclusão des-
sos homens. A que titulo ? serão menos pa-.
Irjotás que os republicanos antigos ? serão
menos interessados na manutenção da ordem
uo bem estar geral ? não são hoje republi-
canos também ?

A distineção de republicanos antigos ore-
publicanos modernos deve ceder lugar ã mais
estreita união dos bons patriotas, para que
na. obra de recenstrucçáò sejam todos admit-
tidos a concorrer com o seu contigente.

Nada de distineções entre operários dá pri-
meira ou da undecima hora. Basta quo todos
se compenetrem do seu dc\ov e tenham sim-
plesmente em mira o engrandecimeiito da
pátria.

Nesse sentido temo-nos por vezes manifes-
tado e não nos cansamos de fazel-o. Sejamos
antes de tudo brazileiros.

NOVI DADE CJO LLEGIO
cio J1L <®>1&

TIMBAUBA. eie '

mtcmnAnAüA.

IhwUt de áiaÍ32í«,ès—Le-se na
Gazela de Oliveira, de Minas Geraes :O Dr. chefe de policia deste Estado,
em oííicio, recommondou ao delegado
doHie termo que faca seguir para a
capital, accompanhado do respectivo
íivcjuerito todos aquelles indivíduos
que forem ávosàílòs ao crime do furto
de animaes.

lv um bom exemplo á seguir-se
aqui, onde os ladrões de cabras, ove-
lhas, o de cavallos sào tão abundantes.

Segundo relata um jornal sciontiíieo,
ria liussia empregã-se, para debellar atísica, a ur-tiga oozinlida á maneira dos
espinafres.

0 doente, desprevinido, acostuma-Se
a í'l!a com facilidade, o assim augníen-
ta-se-lhe .prògressirameníe a' dose
.diária até so obter uma cura radical.

E' prudente, todavia, continuai' a
usai-a.

^áí>7a>.'3 © o-i voilíâs! hdiBia-a*.
Com esta opigraphe publicou -A Epocha-

ge lâ do corrente, em editorial, da qual
transcrevemos os segui ates trechos :

Léyyys e conservadores dosapparecoram
^eoiri a monarcliia ; r«'-publicauos todos, sem
disliiicçào de datais, a todos compete hoje
trabalhar do mesmo modo páráCsse desldera-
(u/n, sem que haja razão para seíecçoes- po:--
que o interesse ede todos, salva a exclusão
do* que poderiam cpmproineít.er a causa,

Nao se tráeíã de tirar proveito das posições
mas simplesmente de prestar servidos ; e pa-
ra esse fim d indispensável buscai: elementos
nos antigos partidos políticos, em cujo seio
íia homens capazes pula sua probidade e co-
ehííCimenlò dos negócios publicas, e esses
jiomen.s pelas forneídas cireumstaucias sào
ohamados muito naturalmente, a prestar o
seu valioso concurso.

O partido repablicanq, repetimos., não era
$0 naujoruso entre nós, áüíes de lõ de No

Da villa da Conceição nos escreveu cida-
dão Joào Baptista Pinto Ramalho

(( No dia 21 de Fevereiro p. passado, falle-
ren no seu sitio 1'ilgueira deslo termo, i).
Constância Gonçalves de Lima, virtuosa es-
posa do nosso amigo, capitão Manoel Pereira
da Silva.

Á finada contava 00 annos de idade.
Nossas condolências á Êx.ma Família.

Eis uma receita muito fácil de- fazer e cujos
resultados tem sido magníficos; no dizer de
um jornal;

Uma collierinlia de campliorà em pu* e dis-
solvidá ò.m um vaso. que deve ser mais fundo
do que largo ; enclierse este de água ferveu-
do até a metade e eollocando-.se sobre o ori-
íicio do vaso, um cartucho de papei, rasga-se
a, ponta deste tanto quanto basta para ppder
enfiar o nariz n'ella afim de aspirai' o vapor
quente.

Basta aspirar este vapor duas ou três ve-
zes para curar iimnodiaíamonto a deíluxão
mais aguda.

Casa íiagleza
iNfeslo sobrado e grande Armazém

tlsiait» á Iga*í5ja
Fazendas baratissimas: Roupas feitas

Ciiajíéos © €aíea$!u*
Comprados a dinheiro, o grande

S^as"!© isiBijíorí.aíIíísí
Da Europa, onde por 15 annos

T©nhs> yiÃjniil.o
E conheço as 1" fabricas e o commercio

Bí-a» gi?aia«l©s iM©a*©ad!:»$
Vende-se a retalho. E' em grosso

B'©3i> |íi*©©© da Pa«as;a
E seriedade o agrado e iníallivel

iViswta òasa
do II LAURITZEN.

N.B.. Aosi freguezes de fora aju-
da-se nas vendas o compras de qual-
quer gênero, o garante obter em todos
os sen! idos os preços do Recife.
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PARAHYBA DO NORTE
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T Opiü |
Dirigido pur — B>r. SlANOlíL

voiitujlito »as coutou

MENSALIDADES
Viii©2*!i»s  40 OOO
Mxtoraio.* 5$ &$>. f o OOO

— Sügiica;!» as matérias—•
Os estatutos acham-se nesta typo-

graphia á disposição do pu blico.

IS á& T M h Sb O a» 15 L A ES
em wm

- ® ÇPATSSÒ BA NfòTAVA® ÍS

E onde acaba-se de abrir um novo
estabelecimento, no qual podo qualquer
passageiro ver o (pie ha. de melhor nes-
te ramo de negocio, mesta povoarão.

Garante o propritario :
Asseio, Sinceridade, e Modicidade.
Mulungu () de Setembro de J880.

Jovino Lucas Franca.

I-ÍOTEL
Recebe kospedes e garante-se preços

commodos e aceio
EXCELLENTES ACCOMMODAÇOES

PARA ANIMAES
SSasihos na ri-->

Tio.ibíixil>a.
O proprietário,

José Quirijio Pereira Filho.

BOLETIM COMMERCIAL

ílotei Roval
sm €AMm^^ãj®

lfi—RUA UO COMMERCIO—W

AJLta iioviclticl .í ^

0 proprietário da bem conceituada
loja Americana, nu intuito de satisfazer
melhor a seus numerosos freguezes,
acaba de abrir, contíguo á loja de la-
zendas, um grande estabelecimento de
molhados, gêneros do estiva o alimeii-
ticios para vender em grosso o a rei a-
lho, garantindo a boa qualidade dos ge-
neròs e preços baratissimos. No mesn

Ba«-i»a. SSe^iíIás de i&dxi4 as

TEM EXCELLENTES COMMODOS
PARA FAMÍLIA.

IVoniptidão, asseio o preços rasoaveis.
O gerente]

JoSe Eluardo Marcos d'Araujo{.

Feira do Itabavauna em 25 de Março
de 181)0.

Bois recolhidos aoscurraos... 400
' Vendidos  400

Regulando 6 kiludacarne oOO rs.
Destinu

Pernambuco  250
Seguiram para a Parahyba... —

( diversos  150
Sobras • •«•tf*»»

400

Feira de Campina, hoje, 28 de Marco
de 1800.

Ilouve 581- bois.
Pela eslrada du Siridó . . . 334

« 'dos Espinharas. 250

!5V

O

L 4

DA

asasa

EíSTí-lI^Ll^^v
DU

êstábelecrmento so encunirará grande 
'$&$$ 

%\A ®HiV.l S»Hff^TT33L
deposito de fimio e aguardente.

Campina Grande, 24 de Julho de
ióòv.

Belmiro Barbosa Ribeiro. PRAÇA Di INDBPEMBSNCiÂ
Neste bem montado e acreditado es-

lubcAecinieiiío encontra-se um, grande
Püím © M&íirUia vaií3l©'S© sortimento de fazendas de Ioda* us prove-

aa©:^^ íyp.>£?èip'\i\.i a ljp!>i>^ . dencim, que se vendem a preços modi-

:>j

iã íc-íiài, cos e a perfeito gosto dos fregue.ze

Mercado de Campina em 22 do Março
de 1890.
Milho j£>9'0ô
Feijão 2,^)800
Fai:inha 'J$300
Carne secca kil. £)900
Dita xevde, kil £)Í00
Rapadtrra, cento. . . 12-^)000
Couro de bode, o cento. 100-JÍ)000
Sola, o meio 2$500

Consta (pio foi exonerado do cargo
de chefe do policia des'e estado o Dv.
Joào Coelho Gonçalves Lisboa, sendo
subslituido pelo juiz de direito da eu-
marca de JVinceza, Dv. José Auíuniu
Maria da Cunha Lima, e quo foi no-
meado para substituir o Dr. Cunha
Lima o Dv. Augusto E. da Fonceca
Galvão.

Tvu. ha a Gázkta no Sl-.líTÀO ))


